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edÍCtOr re8P~‘ COm
na nVT3aaSe1lambe,n Cronista, m. d. Santa C.thari-

Vcnde-se avulso no escriptario da redacçSo.
Sahna as Terças, e Sextas feiras, não sendo dias santos de guarda.

Roga-se aos snrs. assi- 
gnanles deste periodico, 
que estão em debito a es
ta redacção, tenham a 
bondade de o mandar sa
tisfazer no seu Escripto- 
rio, na rua das Agoas^ n.° 
22-22 A., o qual se acha 
aberto, em todos os dias 
não sanctificados, desde 
as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, onde se lhes 
passará um recibo com
petente, passado pelo re- 
dactor e editor do perio
dico. Idêntico aviso se 
fazáquellas pessoas, que 
também se acham em de
bito 4 mesma redaccão ,*  
tanto em consequência 
de annuncios que hajam 
mandado inserir, como 
de obras que hajam sido 
impressas na typograíia 
do mesmo periodico.

BRAGA 2 DE MAIO.

snr. deputado Julio Máximo d’01i- 
veira Pimentel. em sessão de 7 de 

evereiro deste anno, apresentou um 
Projecto de lei sobre a reforma d’ins- 
'rticção "Superior.

. N a 3. baso delle, diz :—o ensino das 
ciências mathematicas. fysicas, e his- 
Ol,co-naltiraes será ministrado por uma 

p0''j .Acuidade que se estabelecerá 
com ° n0II1P <le Faculda- 

ea^^cienCia$„ ~E na 4", — « o ensi- 
0 (|as sciencias medicas será minis 

trado por uma faculdade de medicina e 
cirurgia, que se estabelecerá em Lis
boa; por uma escola subsidiaria no Porto- 
e por duas escolas de pharmacia, que 
se orgamsarão em Lisboa e no Porto.»

Neste projecto está patente o pen
samento da centralisação da instrucção 
superior! Póde ser que o snr. Júlio Pi
mentel tenha rasões muito fortes para 
sustentar a belieza do seu projecto ; nós 
nào podemos attinarcom ellas.

O nome com que elle se acha sella- 
do (porque é o <le um deputado que 
sempre tivemos por progressista) devia 
garantir-nos, em vez da centralisação da 
superior instrucção, o seu desinvolvi- 
mento e propagação; porém o projecto 
na sua leira é retrogrado ; e numa epo- 
cha de regeneração, e dentro de uma 
camara eleita pelas influencias dos re
generadores, parece que deverá ser re- 
geitado, porque está provado á sácieda- 
de, que o progresso não marcha nas tre- 
vas.

Quando a Carta Constil ucional esta
va intacta , tal qual nol-a outhorgou o 
snr. D. Pedro, os amantes dessa Carta, 
os chamados retrógrados?, conservaram 
e até fizeram alguns melhoramentos no 
ensino superior das sciencias em Coim
bra, em Lisboa e no Porto; facilitando 
assim esta instrucção aos povos do todo 
o continente. Hoje que a Carta está re
formada e que se diz, que ha mais li
berdade e que melhor se cuida em pro
mover os interesses intellectuaes e ma
tei ias do paiz, vem um dos seus refor
madores apresentar em cortes um pro
jecto, sobre instrucção superior, como 
qual altaca o principio progressista da 
propagação da instrucção superior pu
blica; os interesses intellectuaes das 
piovincias do Norte, o especialmente 
desta, que é uma das mais populosas, 
e uma das que mais alumnos dislinc- 
tos costuma fornecer, ás escholas e á 
Universidade, e'dasque mais paga para o 
ensino e instrucção da mocidade; offen- 
de os direitos que temos para receber 
sem grandes despezas essa instrucção; e 
calca a lei fundamental do paiz I !

Este progresso é -le uma nova espe- 
cie !

Differentes representações (em su
bido á camara dos snrs. deputados con
tra o projecto do snr. Júlio Máximo. 
A prova de que elle não é bom é está.

A camara municipal desta cidadojá

apresentasse um projecto de
• augmentarem às cadei-

a <te medicina e cirurgia aqui estabe- 
’ c Por uni dos mais 

respeitáveis prelados, que se assenta
ram nesta cadeira nrimanb.l fa—
o

mandou a sua em 18 do mez passado.
Abaixo transcrevemos a da camara 

( e rafe, datada de 19 Os solidos fun
damentos desta representação,que da
mos como aqui escriptos, dispensam- 
nos de outra analyse.

Chamamos a attenção de nossos lei
tores sobre ella ; e lembramos ás outras ' 
camaras deste districto , que, se deixa
rem de seguir este exemplo, faltarão a 
um dos seus primeiros deveres e 
merecerão o stygma de seus con
cidadãos. Nisto nào ha política. Pa
rece-nos que, se o snr. Juli0 Máxi
mo ,-----
lei, para se

, . O----------------- ■W.ea uj V(iDUl“

ras de .instrucção nos lycetis do rei
no, e para se estabelecer uma escola 
subsidiaria de medicina e cirurgia em 
cada capttal de districto, faria maiores 
serviços ao progresso, á civilisação, e á 
humanidade, que já está soflrendo na 
maior parte dos concelhos ruraes, por 
falta destas escolas e...............
embora se prohiba que çs’ aíuin’- 
nos delias possam curar n’aquelles 
logares, onde houver médicos ou mé
dicos cirúrgicos estabeldcidos.

E o quanto de similhantes esco
las possam sahir alumnos de summa 
distmcção, bem o prova a antiga esco- 
a de medicina e cirurgia aqui estabe
lecida etn Braga, c por um dos mais

nesta cadeira primacial, qual fôra 
sr. D. Fr. Caetano Brandão,

Snrs. deputados da nação Portnputza,

A camara municipal de Fafe, movida pelu de 
véi que lhe impõem a pozição, que occupa, vem 
perante vós, como representantes da Nação, que 
em vós depositou a sua confiança, pedir, que 
negueis a vossa approvação ao projecto de lei 
apresentado em sessão d/sete de Fevereiro des- 
teanno pelo snr. Deputado Júlio Máximo d’Oli- 
veira Pimentel: não ignoramos, snrs. , que uma 
camara de Deputados, onde devem estar verda- 
deiramente representados os interesses, as con
veniências, a inteligência, e illustração deste pa
iz, nào necessita de insinuações, para bem de
sempenhar o mandato, que lhe foi comfiado pe
la Nação 1’ortiiguez.a, mas a camara municipal 
da Fale, faltaria á confiança, que nella deposi
tou a maioria dos contribuintes desle conce
lho, se não viesse por este modo representar con
tra um projecto (le lei, tendente a privar indi- 
(<•( lamente da instrucção, e das habilitações sei- 
entiticas os mancebos, que por muitos respeitos 
não poderão hir procurar esta instrucção e ha*



hilUaç&«:/r.éapítúT, tenJente a augmentar as 
despezas dq estado, qu.e são sempre a costa dos. 
riintfibuhHes dó'paiz, tênde.-ite finahnente a ca 
car e oílender oarligo 1 4 5 §. 32 da Cat .ta Cons
titucional, de que vós deveis sei' deíehsoics, e 
guardas. Sim, senhores, o projecto de centralizar 
todos os estabelecimentos de insmo superior cm 
l.isbóa é contrario aos^ons princípios, e. conve
niências «leste 1’aiz.Tal piojectt» contraria a pto-

., desenvolvimento da mstrucçao, poique 
1 gUÇ" ^dupriivineia do Norte, nãopodendo 

tundo c ntini. • beber essa instiuc-
de sco5 Wh.» «lireilo a »“

As b..-a„ç;.. ......
ídas da unu oSabel-; direito, 
‘r ^^XVua importante posição, pe- 
ii5tC P1 (los ás instituições libei.us, s prestados as u.aniVCX1.
;,C“iai Cí>’ vineias tem dado ,ao pa>z, 

dentes que estas |><1 ' , quc em recompensa
sendo «nornal », J j^herdaçà» e privaçm 
dè tudo recebes.? je im,trurçao supt- 

podem

<’« a Ce ei-‘iiisaeão. retrogra-

14.1. § 3-.( bsidio pa* a 5U tantQ, como 
gcu avulta'-» oVincia eoncoíi cusW

í e«n«3»s»« í"s "Ki„.lc»>e " 'Ç 
as do ISoite. u(U projeto adifficul-
tanto, é jus-* ’ essa ’nst,UL^ ’ receber as

h X a. ia a«
■Pt«.T -1'»”“"’iz. .«■■« «*•

a l-’ca!lí’a< -stibelecimentos meio do
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forma por que eu entrei liesta discussão, pQ;g 
que- se o ministério se julga avlboiisadua per. 
guntar á •pposicão donde vem, o que quer, e 
para onde caminha, melhor direito tem esta 
para perguntar ao ministério D onde vies
tes? 1 Onde ’ tendes estado ? . . . . Que tendes 
feito ?!.... Quaes são as vossas tendências . !..

Mas (diz o orador em tom significativo) OJ 
snrs. ministros magoam-se de qua a questão^ 
leve ao seu principio perador... Rtin lasao

* pofque sendo elle vicioso, é claro que as con. 
sequências hão-de ser viciosas; o principn, 
-erador deste ministério foi unia intimação 
Telia ao chefe do estado na ponla das bajonctas, 
tendo o actual presidente do c.msclho a. niao 
direita nos copos da sua espada. Lntiando en- 
ião- rêsumidamente na narraçao «lo que se tmba

i i ic Jo cer o snr. duque da leicci- passado cepo.. )85) f)e aro
mi^^Xu esses fà^is..aeabandoe, 

le ponto com a leiiura <U
que «le Sa . anna q V()bando de Lnbios
Terceira, qnam <> a1 d()
tomara conta «l i ‘ . (] c
da. deste bdc(imr r' f (Jos |10;nens 
nlia intimou a Sobc.ana _ cli:imad„sa0
Pul,!i■■XT; ^'".‘'‘m-nhum^d.is membros d'e5- 
novo mimsiui > . ,)(HaSC1. ?dn)Utido, po
sas minorias ‘J” • )b) lchefe do estado paraes-
dta ser nomc.nl [ (h) (iliqrt8
se ministério e.:n t (.ain:ira ouviu não foi 
de Saldanha . stn^boUlar voltar ao ministério 
para o cmitle < u u[n ann() qne o JlI;
derftrò dc sets ,nlinhou a espada! Aqui ,„e ,l« . ,i5t,
tem ó snr. mimst' ex»uko do ministério 
„ 1 h'~; voU;,. ,*
c a r;iZ;,l,irlO“!L.onIi.1uou O orador:) nao liei-de 
desejo voltar (<- i |e succeder aos sais.
sí.r eu seguramente i(>s; nus fica
ministros na .qo que o susteniaculo do
a.rora bem rcconhe ! [c a Aspada dodu-
actijal ministério e i como podem ss.
que dc Saldanha. f• G poslo, que a opimao 
e‘x,.. dizer eni v>sta h «1^ NaoSC
naciona_l os s‘»stcn4 ldo reino JíL imíj0,'‘,7 
lembra o snr. ',lt
cia que nbmtfo temp N-o ceccnbece o
ferentes partidos p > lhe fazem hoje to-
«roverno na oppos».^ l;„.ud«>s um cotnple o 
dós OS órgãos desses p.u é pl.ovado

i -dnndono da opimao 1^ p pe]as próprias
ídocumentos P«bl ç - a ■ f uc os jnr^

«d> i,í“J,X« ....... ............................... .... ..
da im Sensação.) c 'e‘*Xs  cadeiras- 

«h» exeidt , ministros nas , a se coo- 
duram os s■ •• nC!11 meia jor,ados

x listou conve k ‘» 1 eI.U!11or.) ^"”on!iança
•' íervariam nelh - ( n.() nlCiecemh ‘ ,var.

<la !! poderiam suas ex-
nacional con ? t (Apoiados.) _ cOfl-
50 SUaSnão sab.a se fòra cIa di^ 
Notou ‘l1’^ , .ana, qoe C!” Pj intimação, 
selhado a h,,.e a unia l-d coiiimi»?0' 
dade real ac dã '1 erem ;1„isar u’11
h-an<i° “X^-^ador«'X-'-,i,á 
dc qtIC CSU satisfazendo a> • ir|.;iadaS. f‘

• mi> islel'“’.‘ d.nasse as P1Xt)Col.ador) P;ir?,J 
uiomento at‘ . (contmua ■ ,„o‘!c toJ-,’
*

r. fosse inell l (|..,i.i „■ b(Jicaç»>« 
idadé da co -ijj cssc phmo overna-

, jevasse *’ ,..da unia n><--' a sitiiaTóm era reRh- ] (..(W susienta^^ feito 

I na '<ipir113. .U; que t(,n - disci’1'l,-‘ Que se „o Ju dc 1
*- t*sU- ' • »,-nS PO1 ' 'c le'* 4-clcrencia a t ,g> ^nisu H a lli;11S

"""li>« ......... .. o« '«"■

™ = «••!*"**  idl-'' ».)”'■ 
........... '■'-/X1'- “íX

.....

Seçjuúílo discurso (1<j Snr. conde de 
Th&rnfir ,pronunciado wi camara aos. 
pares em sessão de 18 de fevereiro do 
corrente anuo sobre a discussão da res- 

posla ao discurso dacoróa. .

(Continua do n.° 66.)

O snr. ministro perguntou-me (repelindo- 
lhe as próprias palavras:) d’<>nde vind.es ?! para . 
onde marchacs ?! Que quereis? ! Qual e o vosso 
nrm-rama ?! Veremos (diz agora o orador) se 
< t”x.*  tem, ou não de se arrepender por me 
haver feito estas perguntas! Alii esta o meu 
primeiro discurso (disse s. ex.*  em tom alto e 
m-ave-) veja-se como foi calculado paia nao I. 
° iv/.r <i nissado •- P°is d1113 <IuC,n’ c0’l10 z.er reviver o passaoo , j , i

a
ci,-’,!- clara e coneludentemente. laia quc 

.......
'»‘l“™s"í‘;’ "b- 

)eetos vendid -s p - b-,aos p(>,iessem aqui 
Se b:io queiiam [ chamiulôsaos

Si1r. mmist.o da ,sU.ull. cconcertar na-
vir do arsena | - > lonas, «le galões,
vios, abriu ca-a «• v objectos que
............... ... * a»"“' X“'.' 
serviam quando corista) tinham si-
de outros que (segundo Ihe^m 
do comprados PÇ ’ s ' a as igrejas de «Gri
para serem mandad.^ ] • -Ja w;iis „ linl.

e Asia!.. que os snrs. m.ms-
ravcl é-a mnoce.iya co^Já Vl,.as
tros pertendem justiheai'receava que i 

de hapourd
fossem furtadas !d‘ a,.scnal que éradead-
Unta furta <o ^dido desparajusm a
mirar como se Ue )1Z agora o orador
ferramenta (riso.; ■) jdade, que se ia/xm
e no arsenal ha tapLi s iuinislI.o> que

furtos assim, pergunta, u ao ..^ponsavcis.
‘Sedimento tinlmpat^con q 
E’natural que -s. «; a=> p, ((> s;1r. mmisuo
(Posse armazém f-’‘.ca es..\hz-me que nao, 

.....

fó1"uí’l”“i‘“'Xd i""'X 

duas parus. <• J ou rume p de
dtívia tiaroC’proCesso á i‘d,1,i7,ah£de de dizer 
tnslauiai 1 f nqllCza e 1 tinham

le'n um meio revoluc.ou *1U; lia; ,uas quc 
S'd fílbo das p isoes d- l nnuis-t
oUlr°’ to a honra e I^b,<;^qUer min.stros 
entretanto Outros q11,1 ,,’aquel-
■ io csl“’a. ■) que não fossem ^“hn ! (Sensação.) 
(d,Z Si s teriam procedi-o ()1,aí|„r com 
lascadeu- 5- isl(, (eM la scrllc todos o»
Mas em lo0 niallda,-u snr. ministro 
energia-) aH1 ‘ jornaes, C1U/ se re^i1»"] 

(1(, re.no taP'1 arcusaçoes- t (,sS11).<.
SPbzmn Aleito.) - Jig 

ministros nO que h^

'U 9 osnr.mirqiuzi-uilha(i . iue3tn.,• 
dedarou. J tlc ‘l"e %lj apub!i- 
os- Cl’,n°;í não se tornada 
si-' ‘1UC,X ,, seu anterior

,nda parte ° ,- )ensavel, o Qi’anl° ".-fella' P'^ (Í*Xtivodos  serviços 

-urso, tive- cOmpi"ai f tí a face; l- 
escrita1’ o ‘{“'..rios, ‘Iue jóu essa q'J!;(‘aO’, 

do«s mu» M . a co()iO 1 taosni,m.n-st>o 
’ “'^"(le^no fi“’i!a,acet.sarde

da’1’f,’ie í&a°^aíP.Íipi^S^ 
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pnbliínãos para vergonha nossa no Diário do 
Govtrnd, se havia éollocado o autuai presidente 
<io conselho n’uina posição superior ao chefe 
do estado! Que a camara »e Lembraria d'essas 
portarias expedidas aos governadores civis nas 
quaes se lhes ordenava que fizessem tal ou tal 
cousa, se o duque de Saldmdin tivesse mandado 
o contrario !!! ( Sensação geral). — Que vergo
nha, snr. presidente! Esta pagina da historia 
da situação é por si bastante pará a descrever 
tal qual ella «(apoiados.)

(Continua)

Relação do numero dos passageiros que 
teem transitado nas diligencias da
Companhia IMieãõ', ttesdè Maio de 
1853 ate Fevereiro de 1854.

Do Porto ReccbiJos Dc Braga.
Mezès. aBruga. na estrada. ao Por.to Totas.

Maio. 332 5D 304 695.
Junbo. 490 30 . 438 .95.8.
Julho. 640 51 606 4297.
Agosto. 638 6-7 593 1298.
Seleiubro. 551 82 585 1221.
■Oiitúbro. 4 75 113 491 1079.
Novemb. 317 69 330 71 o.
Dezénib. 283 124 241 GÍ8.’
Janeiro. 323 117 268 707.
Fevereiro. 27 5 93 3Ó2 670.

4.35 7 805 4:158 9:3 1 9.

Condicçães para um empreslimo de fundos destina
do eiclusivamenle a fatura das estradas do 
Minho , e nomeadamente ás do Porto a Ama- 
ranle, de Barcellos a Pilla-Xova de Famelicão,. 
a Vianua, a Braga e de Braga a Falença.

1O emprestimo sei a de quinhentos con
tos de reis ao par, etn moeda nielalica, e rcali- 
sado em quatro prestações anticaes, quê pode
rão ser subdivididas em entregas inensaes; más 
de sorte que em nenlinm dos quatro annos o 
governo postea exigir somma ascendente a du
zentos contos de reis.

2. ' O capital da companhia será de qui
nhentos contos: mas logo que se tenha completa
do a subscripção de tresentos  dará por 
consliluida a companhia.

contos.se

3.  O empreslimo será feito ao juro de sete*
■ por cento ao anno, livre dc decima ou outro 
qualquer imposto para os mutuantes; a amorti- j 
sacão será de cinco por cento sobre o valor to- '

■ tal do empreslimo.subscriplo , e terá principio 
esta amortisação desde o primeiro anno em que
o governo receber qualquer prestaçio da com- • 
panhia, que eXçeda o valor da amortisação.

■1." Para garantia do juro c amortisação 
de que traeta a condicção antecedente, deposi
tará o governo noBinco Commen ial do Porto, 
ou outro qub a companhia escolher, a somma 
de quinhentos contos de réis nominacs em ins- 
cripções com couponsdc jiirode ires porcento, 
OS quaes serão recebidos pela çqoip.iiibia.

'5.‘ Será mais garantido o dito emprestimo 
pelo- producto do imposto dos quinze por cento 
paru estradas, que se arrecadarem tios dhtrictos 
do Porto, Braga e Vianna; e bem assim pelo 
producto das portagens, e exclusivo das diligen
cias e transportes accelerados das estradas men
cionadas, liquido das despezas dc conservação e 
exploração das mesmas. E tanto uma como ou
tra cousa ficará especialmente hypotbecada ao 
cumprimento das coudtcçuesdo respeclivo con
tracto.

6.' Para os fins indicados na condiccãoan- 
tecedente, o governo adjudicará em praça, tanto 
a conservação, emno a exploração das mesmas 
cxt.adas, t o réu limonlo das portagens; c o 
producto liquido, dessa adjudicação enlra>á di- 
•Ulamentc na caixa da companhia mutuante.

1- O producto tio imposto dos quinze por 
rento dos dis!riclos d i Porto, Braga v Vianua 
pausai«.. .dirçctatticulc, tolos os uiczcs, e sem de-j |

pencTencia cie ordem twnecial dc governo', da 
mão dos respectivos llwsoureiros-pagadóres para 
a caixa da companhia mutuante, ficando as des- 
pezas tle transferencia a cargo do governo a,lé 
entrar o dinheiro no cofre da companhia.

8. “ Os juros das quantias mutuadas serão 
contados desde que essas quantias forem postas, 
para os fins declarados neste contracto, á dis
posição do governo, conforme elle se for recla
mando: mas as reclamações serão feitas com an
teciparia, pelo menos, de sessenta dias, ea en- 
treg.-r elfcctiva só poderá ter logar em confor
midade das condicções primeira, duodécima, e 
decima terceira.

9.  A companhia pagar-se ba dos juros e 
ain '-rlisaçãoestipulados na condicção terceira, pe
lo juro das inseripçôes de que traeta a condi-

*

: Çto quarta, pelo rendimento do imposto dos 
quinze por cento d >s distric.tos mencionados, 
e peio rendimento liquido das estradas desi
gnadas, e do exclusivo das diligencias e trans
portes accelerados.

10.  A liquidação dos juros e amortisação 
sera íeita por trimestres; e os saldos a favor 
do Estado ficarão desde logo á disposição do 
Governo; e no caso de que os saldos sejam a 
lavor da companhia, ficarão estes pela demora 
vencendo o juro na. razão de sete por 100 ao 
anno, até seu pagamento.

*

11. ’ <) governo poderá augmentar a ámor-
lisação ’disl« empreslimo quando ójhlgue con
veniente. :

12? Incumbe ao governo a. .feitura e fis- 
calisaçao das estradas,, para que o empreslimo 
é c.xi.hisivamente destinado. A companhia pa- 
gará as íulhas de despeza. devid4me.ixlelçgalisa- 
daS, ou as empreitadas, na forma que for cõn- 
tractado entre o Governo cos empreiteiros.

13.’ O governo não poderá por forma al
guma dispor dos rendimentos que á Compa
nhia compete receber, em quanto não estive
rem salisíeilos os encargos a que os mesmos fi
cam obrigados, nem exigir a entrega do di
nheiro mutuado para fins diversos dos declara- 

,dos neste contracto, por motfo diffcrenlc do que 
sc estipula na condicção duodécima.

l-i.’ Quando o governo deixe de cumprir 
qujesquer copdições deste contracto, a Compa
nhia ficará desrle logo auctorisada a receber e 
venderem praça do deposito, de inscripeões 
de que traeta a condicção quarta, a quantia ne
cessária para satisfação do encargo que o gover
no tiver deixado de cumprir.

15.’ Este contracto será,obrigatória depo
is de approvado pelas cortes na sua próxima 
sessão, e convertido em lei.

Porto 26 de Outubro de 1853.—Manoel 
de Glamousc Brown— Visconde da Trindade 
— Visconde de Castro e Silva — Antonio José 
V ieira Rodrigues Fartura — Antonio Gomes dos 

I Santos—Manoel Pereira Guimarães e Silva — 
Manoel Joaquim Gomes Guimarães.

Paço das Necessidades, em 6 de Abril de 
185 í.— Antonio Maria de Fontes Pereira de 

‘ Mello'.

CORRESPONDÊNCIA

57’. Redactor.

A loca! com a epigraphe—Regenera
ção ou escandalo ou Celorico de Busto 
—-no seu jornal n. 63 de 19 do corren
te, é etn parle menos exacta, e em par
le fioa muito áquein da realidade dos 
fados; porque em Celorico de Basto, 
onde ba , não sessenta , mas mais de 
cem irmandades e confrarias, a algumas 
se tem tomado contas; é verdade que 
tem sido só aquellas cujos gerentes, 
interessados ou bem-feitores, tem re
querido primeira, segunda e mais vezes, 

• e alguns para isso conseguirem, tem-lhe 
sido preciso recorrer ao ex/'" governa- 
dor civil; e outros me consta tem feito 
preparo.

Bem diflerente ó porém o procedi- 
tnenlo com os testamenteiros que tem 

-a <lar contas do cumprimento de bens 
de alma ; estes são maquiados sem alma 

nem consciência.; para rstes rffolia fô 
nem regulamento. Vai se ao livro dò 
registo dos (estamentos, vê-se úm des
graçado que tenha a dar contas do cum- 
primenlo do bem de alma do fallecido, 
tira-se (ex-crfficio) certidão do testamen
to, autoa-se, intima-.se o testamenteiro 
para apresentar a certidão de cumpri
mento, comparece, apresenta as certi
dões, lavra-se da apresentação, na pre
sença do administrador, o (ermo com 
força de sentença, vão os autos conclu
sos e lavra-se a sentença neste gosto e 
orthographia : —«Julgo por Sentença o 
Termo de apresentação de fl. e para 
validade lhe intreponho minha authori- 
dade e Judicial.de Creto pague a parte 
as custas Celorico &. « l.avra-se o ter
mo de data e conta, e é o proprio es
crivão da administração que lança nos 
autos a conta, á maneira de moleiro, 
neste gosto — » Autoaçào 90 rs. certidão 
480, mandado g0, assignatura 50, cita- 
çao 200, caminho 720, termos grandes 
180, termos pequenos 4ã, alvará e sello 
220, assignatura 100, sentença 200, sel- 
lo e addicionaes 185, conltl e somma 
190, somma total 2^730 réis, e a outras 
mais. «

Onde haverá moinho em que possa 
tirar-se maior maquia?

Para tudo veja-se o art. 248 do co- 
digo administrativo, e portarias de 12 
de Dezembro dè 1844, e 2 de Março 
de 1853. Com esta declaração tènho 
em vista ractilicar a sua inexacta local.

Sou, snr. redactor, 
O muchila de João Pinto.

Instalação.— llontem foi a instala
ção da regenerada sociedade bracharen- 
je, com uma reunião de famílias.

Recebimento. — Diz o Braz Tizcma 
que no dia 24 do mez passado se re
cebera o presidente da camara d’Avei- 
ro, o nosso condiscípulo e amigo, o snr. 
Bento J.oze Rodrigues Xavier do Ma- 
galhaes,com a Ex.,nB snr.’ D. Anna do 
1'aiia ti Mello, irca capitalista e viuva 
do snr. Jose da Silva Mello. Dozeja- 
mos que esto consorcio seja muito fe
liz.

Matricula.— Diz o Nacional que 
a re Mana Joze,,ç[\\e assassinara de um 
modo atrocíssimo sua'mãe, e pelo quê 
fora comdemnada á morte em Lisboa, 
ha couza de 4 annos, vai agora soflrer 
a pena, segundo consta aquelle jornal.

Anniversario. — IXa madrugada, ao 
meio dia, e ás 9 da noite de 29 do pas
sado, a nossa municipalidade festejou 
o anniyersario da Carta Constitucio
nal tio Snr. D. Pedro 4.’ com foguetes 
e fuminarias. A guarnição nesse dia 
fez o serviço, de grande uniforme; e a 
muzica tocou a porta do snr. comman- 
tianle do regimento n. 8, e do quartel.

No governo civil não appareceo nem 
uma lamparina ! I ! O chefe daquella re
partição e o seu secretario são preto
res, que nào curam de baga(ellas : pa
ra elles-a Carta Constitucional é urna 
quantidade minimai!!! ! viva a retjerie- 
‘ e o /omento. — o Duque e o Ro
drigo, o mais é historia’.

Senhor aos entrevados. — Na ma
nha do dia 30, foi aos entrevados o Se
nhor da fri guezia de S. Viclor— A 
procissão levava muitos e bem vestidos 
anjos, uma grande poiçào dhrmâos db 

contos.se
Judicial.de


SS. uma guarda d’ infanteria n.’ 8 e a 
inusica deste regimento.

Mourillie. — Na cidade do Porto esta cria
da uma commissãocomposta das primeirasauc
loridades. de ricos proprietários, e cominer- 
ciantes, para promover soccorros para os des
graçados habitantes da povoação de Mourillie, 
que as chamas devoravam no dia 2 do mez pas
sado.

He dc crer que a cidade da virgem dé um 
grande contingente para aliviar da mizeria a- 
queiles nossos irmãos, que ficaram semcaza.scm 
comida, sem roupa c sem gados, porque tudo 
foi consumido por aquelle horroroso incên
dio.
Em Braga também sc podia e devia criar unn 
commissão para o mesmo fim.

O Governo já concedeo quatro centos mil 
reis, do producto da Bulia da cruzada, para as 
dcspezas da reparação da igreja de Mourillie, 
que também ardeo, e consta-nos que S. M, Ei. 
rei Regente dera dous contos dc reis para se
rem distribuídos por aquelles infelizes; porem 
como o prejuizo orça por uns trinta contos, a 
gente dc Mourillie precisa dc que os philan- 
tiiropos a nào desamparem.

Thtalro.— Na imite de 29 o snr. Achilles 
Polletti deo a segunda e ultima funcção no 
lhealro desta cidade, com a sua companhia e 
com os seus cães, macacos e liyenna —■ A do
mesticidade desta surprehendeu os espectadores. 1

A plateia esteve insubordinadissima ; muita 
gente sahio de lá com dores de cabeça por cau
sa d’um barulho infernal de pancadas dc paus 
e tacão, assobios &., que principiava apenas 
-cabia o pano da booca do palco!!! He preciso 
■que se tomem providencias policiais no thea- 
iro, e quando não haja força para as tomar 
« melhor então não consentir especlaculos.

Na plateia do lhealro de Braga não scdão 
pateadas, nem a funcção do dia 29 as merecia, 
o que se faz é uma troça perenne, que diverte 
o» trocistas, muito incoinmoda os homens seri
es, e prejudica os artistas, não só porque os 
desanima, como porque lhes tira os interesses 
que lhes cessão ptla ausência dos que, em vez de 
recreio e iuslrucção, vão alli buscar indisposi
ções fisicas e moraes.

Concursos. Mandou-se abrir por 60 dias, 
> conlar de 7 do corrente, concurso á cadei
ra d’instrucção primaria (!.’ grau) de Celorico 
de Basto, e á substituição da deS. João de Lon
gos Valles.

Augmento de formato. — O jornal a Nação 
devia honlem augmentar o seo formato, que 
deve ser igual ao dos grandes jornaes estran
geiros, segundo se nos promette.

Autopsia.— Depois do fallecimento d</ex”* 
commendador Joaquim Gomes da Silva, pto- 
cedeu-se á abertura do seu cadaver ; a autop
sia veio confirmar completamente todas as lesões 
que os seus assistentes tinham indicado cm vi
da. Tanto á autopsia como ao exame das vis- 
ceras assistiram, álem dos senhores Rodrigues 
e Caídas, os senhores Luiz Maria Ramos, 
Francisco Augusto Montz, João Pinheiro d’Al- 
ineida e José Duarte Pedroso: o snr. Ramos, 
medico-cirurgico civil, e o snr. Pinheiro, cirur
gião de Brigada, e os snrs. Pedroso e Moniz, 
cirurgiões militares do regimento d'infanle 
ria 8. Foram lambem convidados os médicos 
da cidade, os snrs. José Maria Pacheco, Anlo- 
»iio Maria Pinheiroe Francisco da Cruz. Faria, 
os quaes com tudo não quizeram assistir á au
topsia, sendo até convidados por mais do que 
vma vez, e também sc mandou igual convite 
ao snr. dr. José Maria d’Almeida, que se diz 
•sentira não o ter podido receber a tempo.

Confirmou-se completamenle a existência da 
molcslia de Bright no estado chronico, c a le- 
•ão de coração, e não os padecimentos asthma- 
ticos nem os do estomago, dc que queriam trac
tar a S. E, nem Iam pouco a bydropesia de 
peito.

L'm diagnostico feito em vida com tanta 
certeza e com tanta miudeza, no meio de mui
tas complicações que simulavam tam diversos 
padecimentos, quanto diversas eram as opini
ões dos principaes médicos da cidade, é uma 
prova do cuidado, da altenção e dos conheci- 
rnenloc dos facultativos assistentes do snr. Joa
quim Gomes,

Nas paginas do Fharol e do Moderado te*  
tão preindicados os achados todos da antopsia.

Segurança publica — Na noite de 28 para 
29 do p. p. e no sitio chamado — a Peça má 
— da estradji do Porto, foram assaltados por 
uma grande quadrilha de ladrões, uns selecar- 
releiros dos suburbios desta cidade, aos quaes 
tiraram todo o dinheiro, ealé parle do carreio, 
a pezar da resistência que houve.

Publicações lilterarias — Publicara u-.-oe os n.°*  
12 da Atalaia Catbolica, e o 18 do jornal da 
Associação Industrial Portuense.

Fallecimeulo.— Etn um dos dias da semana 
passada falleceu o snr. abbade da Egreja Nova 
do concelho da Povoa de Lanhozo.

Pedido. — Pedimos á camara, que mande vi
giar os açougues desta cidade, porque o povo 
está sendo roubado na carne que compra. Ha 
alguns açougues, que roubam nada menos do que 
uma quarta em cada arraiei ; e isto no estado 
aclual, em que a carne está caríssima. Em no
me do povo, cujos interesses advogamos, espe
ramos providencias, e se as não houver sere
mos severos para com aquelles que não lhes 
importa o bem publico.

Preço dos generos cereaes no mercado 
de Braga em 14 de Março.

Milho grosso............................ 400 rs.
Dito alvo................................... 440 »
Trigo.......................................... 800 >>
Senteio ................................... 460 »
Feijão......................................... 480 »
Painso.......................................... 420 »

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Os Periódicos Estrangeiros recebidos boje 
nada adianlão sobre o lhealro da guerra no 
Orienle.

AGRADECIMENTOS.

0 Conselheiro Manoel Ignacio de 
Mattos Souza Cardozo, não po

dendo por incommodo de saude (aggra- 
vado pelo Uiste acontecimento da morte 
de seu prezadissimo primo— o Com- 
mendador Joaquim Gomes da Silva) re
ceber pesso.dmente os comprimentos dos 
muitos cavalheiros, e mais pessoas, que 
lhe fizeram a honra de assistir ao en
terro dos restos inortaesdo dito seu pre
zadissimo primo, ea de igualmente lhe 
honrar a sua caza, vindo aprezentar-lho 
setts officiosos comprimentos, pores- 
ta desagradavel occorrencia ; e não lhe 
sendo possível hir agradecer a todos os 
favores e obzequios que, por sua bon
dade, lhe liberalizaram, o faz por este 
modo, certificando a todos os senhores 
que o obzequiaram, que muito penhora
do ficou de lodosos obzequios, que teve 
a fortuna de lhes merecer.

D. Thereza Gomes da Silva Mattos, 
e suas Irmaàs conjunclamente com 

seus sobrinhos o Arcediago João Joa
quim Fernandes da Silva, Sebastião de 
Faria Machado Pinto Kubim, e José Pe
dro de SouzaCalheiros, aggradecem, por 
este modo, a todos os Senhores que os 
honrarão com sua visita, por occaziào 
do fallecimento, e assistência ao funeral 
de seu muito presado Irmão e Thio o 
Commendador Joaquim Gomes da Sil
va e Mattos, e pedem desculpa de não 
fazel-o pessoalmente.

f’aetano Ignacio de Souza Barboza 
j não tendo, pelo seu mau estado de 
saude, podido receber os muitos Cava

lheiros que so dignarão comprimenta lo 

por oceâzPfo do follesciroento sou 
Cunhado o Commendador Joaquim Go
mes da Silva ; menos pode — e pela mes
ma razão — agradecer pessoalmente 
comprimentos que tanto o pinhorSo 
como o honrãotpede portanto descul
pa de faltas filhas da necessidade, e tan
to mais espera obtê-la quanto maior lie 
o seu reconhecimento a esta nova pro
va de immerecida consideração, que 
seus illustres conterrâneos sedignaraõ 
prodigalizar-lhe.
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AN NÚNCIOS.
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José Joaquim de Almeida & C.* , rua 
da Fonle da Carcova, n°21 , recebeu 

de Lisboa um bom sortimento de cha- 
peos de seda de cores, para senhoras, 
ricamente guarnecidos com rendas, fi
tas, Iplumas, e flores de Constantino— 
os quaes vende por preços muito com- 
modos.

0 Barão de S.jMartinho de Dume nío 
Ihejsendo possivelj agradecer pes

soalmente a todos os seus amigos e mais 
pessoas que lhe fizera-m oobzequiode 
o procurarem durante a sua molesliao 
faz por este modo protestando a todos 
o seu reconhecimento.

Fabrica de confeitaria, 
nacional e francesa 

de Pierre Vié.
1 caba de abrir-se este aceiado esta- 

belecimento, no Campo de Santa
Anna, n.” 66, aonde sc encontra um va* 
rindo sortimento de bom doce, entreo 
qual se acham as seguintes qualidades. 
Biscouto da Rainha.... (arrat.) 240 rs 
Idem fino superior .... d.°
Idem ordinário. .............. d.’
Confeitos finos...............  d.’ 320«
Amêndoas........................ d.’ 200 “

BRAGA — TYP. DE A. DA S. SAATOs
Jiua dat Aguas n.’ 22 a 22 A.


